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Para o equilíbrio orçamental
As declarações do atual 

presidente do conselho de 
ministros, o ilustre cidadão 
dr. Afonso Costa, na sua 
apresentação ás Camaras, 
do novo govêrno, sobre a 
politica financeira do gabi
nete, acentuaram-se e defi
niram-se ainda melhor no 
orçamento por sua ex.a a- 
presentado ao Congresso, 
e na oração primorosa e 
completa com que o notá
vel orador o explicou, O 
govêrno da presidencia de 
Afonso Costa é partidário, 
claramente, do equilíbrio 
das receitas e despezas pú
blicas e é-o de modo im
perativo. Custe o que cuŝ  
tar, ainda que pessoal e 
politicamente os ministro,s 
venham a impor-se os mais 
pezados e mais violentos 
sacrifícios. Custe o que 
custar, sob pena de aban
donar logo o podêr, con- 
fesssando incapacidade, na 
hora em que verificasse 
ser-lhe impossivel realisar 
tal intuito.

Devem estas declarações 
firmes, devem estes pro
pósitos, iniludivelmente- ex
pressos, ser bem acolhidos 
por todo o paiz.

Devem restabelecer a 
confiança, abalada, na fir
meza, energia, eausterida
de dos governos republi
canos.. Devem provocar 
um movimento unanime 
de confiança, portas a den
tro e lá por fóra, o que tão 
util nas circumstancias. pre
sentes nos será.

Tendo assumido a presi
dencia do gabinete no dia 
10 do corrente, e çabendo- 
Ibe a gerencia da pasta das 
finanças, Afonso Costa, no 
dia i5, fiel cumpridor da 
Constituição, levou ao par
lamento o orçamento ge
ral do estado para íf)j 3 14.

Mediavam cinco dias en
tre um facto e outro. Ape
nas havia tempo .para* a- 
pressadamente, tomar co
nhecimento com os nego- 
Çtos da pasta.—múltiplos, 
importantíssimos, intriaca- 
dissimos..

Ezigir-lhe,.ou sequer,, es
perar que em tão curto 
t.smpo e.le interferisse na

organisação da proposta 
de lei orçamental seria pe
dir o que não era razoavel, 
o que, de modo algum, 
era humano.

O Presidente do Conse
lho, porém, é que já assim 
não entendeu. O orçamen
to era apresentado por ele 
—ele trabalharia, custasse 
o que custasse, para o 
aperfeiçoar e melhorar. 
Cinco dias apenas havia? 
Embora. A intensidade do 
trabalho, a acuidade de 
vistas, a energia e pronti
dão de decizão algo fâ- 
riam, E atirando-se ao tra
balho com a sua infatiga- 
vel, invencível vontade A- 
fonso Costa,, realmente* 
bastante conseguiu. A sua 
previsão orçamental, cal
culada em médias tiradas 
de vinte anos de tabelas 
orçamentaes, e fundada 
numa racional e rigoroza 
previsão de receitas e de 
despezas deu-nos um orça
mento que, se contém défi
cit., no entretanto está, fe
lizmente, fóra d-aquele ne
gro e desanimador quadro 
anunciado pelo seu ante
cessor. A sua energia, a 
su,a vontade decidida de 
comprimir; até ás suas új ti
ni as dimensões a.s despe
zas, fel-o conseguir econo
mias que benéficamente 
diminuem os encargos or- 
çamentolégicos. Em suma, 
sobre a proposta de lei de 
meios qu.e seria apresenta
da por Viqente Ferreira, A- 
fonso Costa introduziu al
terações de animadores 
efeitos. Para o. equilíbrio 
orçamental eis o objétlvo 
do s.eu govêrno, e mos
trando que isto não é, só- 
nienie, uma promessa ou 
uma aspiração do futuro, a 
participação do govêrno 
no orçamento atual ahi es
tá comprovando-o.

Só temos que aplaudir 
esta orientação, só, temos 
que nos tornar solidários 
com estes intuitos. O equi
líbrio orçamental não é 
impossivel, nem é irreali
zável tão cedo, como se 
tem dito.

Sem sacrifício de maior 
para, o§ contribuintes po

dem aumentar n’uns tres a 
quatro mil contos, a bem 
dizer dum para dois anos, 
os rendimentos do estado.

Isso só ou mais mesmo, 
daria a lei de 4 de maio, 
como acréscimo á contri
buição predial d’hoje, des
de que feita uma revisão 
de matrizes a lei se puzes- 
se em ezecução. O impos
to de sêlo, a contribuição 
industrial, a de registo, 
convenientemente modifi
cadas, sem gravames, po
dem dar tambem, mais, 
para cima de mil contos,

A proposta do ministro 
Sidonio Paes sobre o pa
gamento, em ouro, dos 
direitos alfandegários, a.s 
propostas de Vicente Fer
reira sobre a conversão da 
dívida flutuante, direitos 
sobre o cacau, contrato 
com o Banco d.e Portugal 
podem dar um acréscimo 
importantíssimo. Grosso 
modo não é eza gê r o pre
ver no cornputo, postas 
em ezecução. todas estas 
medidas, que as receitas 
geraes do estado, agora, 
avaliadas em y5 mil e se
tecentos contos, pelo baixo, 
ultrapassem, então, 80 mil 
contos.

Se- reciprocamente se 
catarem certos orçamen
tos do que n’eles ha de 
ezagerado poder-se-ha fa
zer descer as despezas ain-̂. 
da de mais de alguns cen
tos de contos, entrando 
em conta, os orçamentos 
coloniaes.

E se se decretar o limite 
de vencimentos, se se aca
bar com o funcionalismo 
ganha0do emolumentos, se 
se reduzirem as aposenta
ções de certas categorias 
de membros das classes 
inátivas, se se forem- gra
dualmente extinguindo os 
adidos, tudo isto, medidas 
de moralização administra
tiva, reclamadas, pela opi
nião pública, se- isto, se fi
zer ficará aliviado, consi
deravelmente, o, rol das 

ezas. públicas.
Não é impossivel extin

guir o déficit. Reduzindo as 
despezas e fazendo subir as 
receitas isso consegue-se— 
e sem milagres.

E’ questão de energia, 
de inflexível firmeza, de

trabalho çoraiozo, de ho
mogeneidade e fôrça go- 
vernativa, de inteligencia e 
tino criadores de riqueza. 
Ociozo seria demonstrar 
que Afonso Costa possue, 
e em eminente potencial, 
todas essas condições ne
cessarias e, fátôr indispen
sável, a solidariedade per-, 
feita dos seus colaborado
res no govêrno e no parla
mento. E tanto basta para 
que no ano económico de 
1914-15 o orçamento que 
ele nos traga seja a expres
são das suas promessas, 

(1>’«A P atria», de Ovar),

Comentários & Moíicxaa
I t ç c e a s . c í í  q a e u  á o  u a  i l  i  á,ar

A  C o m is s ã o  do. rece n se am e n to  
m i]ita r  do co n ce lh o  de A .ldegaje- 
g a do R ib a t e jo , faz s,abeç- qne to 
dos os m an ce b o s q ue até 31  cie 
d e z e tn b ro .d e  1912  tiv.e'rem co m 
pletado.. 16- e 19; a,nos, de. id^-iie, 
são e b rig a d o s. a p a r t ic ip a r ;  p a ra
a, s e c re ta ria  da C a m ara, M u n ic i
p a l, d u ra n te  , o -c o rre n te  m ez d.e 
ja n e ir o ,  a esta C o m issã o , que 
ch e g a ra m , á id ad e de se r in s c r i
tos no. rece n se am en to . Ig u a l  p a r 
t ic ip a ç ã o  d eve  s e r  feita, p e lp s  

.gaes, fautores ou pessoas,, da quem  
os m a n ce b o s d ep e n d am . A ’ falta  
de cu m p rim e n to  d ’ esta o b rig a çã o  
co rre sp o n d e  a pena de 2 0 $ 0 0 0  
r é is  a Õ 0 $ 0 0 0 ,ré is  de m u lta , i,m- 
pp,sta> em paocasso de p o lic ia  cor- 
re c io n a l, nos te rm o s do a rtig o  
5 1 .° da, le i do re cru ta m e n to .

£B05* c a s g a a i o  . .
N a  A m e ric a , h a  d ias,, um  d e 

p utado p e d iu .a  p a la v ra  e, entu.- 
s ia sm a n d p -se , e m  v e z  de b a te r  
n a  c a r t e ir a ,  b ateu  nos q u e ix o s  
d 'im i colega, que lhe. e sta v a  pró-, 
ciroo. R e q u e re u , um  o u tro que o 
deba,t.e se g e n e ra lis a s s e  e d en tro  
em  pouco n in g u e m .se .. e n te n d ia , 
pelo s im p le s  m o tivo  de q.ue. to
d o s  tin h a m  os q u e ix o s  a m a rro ta 
dos .. . .

& a§ .aã í»  I t o i l . s i g í í e s
E s t e  nosso p re sa d o  am igo , e 

ilu s tr e  d ep u tad o  d a  n a ção , que no, 
d o m in g o  passad o  te n c io n a v a  a s 
s is t ir  á, e le ição  da. ComijSsão Pa-v 
rosquial R e p u b lic a n a  de S a r ilh o s  
G ra n d e s  e in a u g u ra ç ã o , d.o seu. 
C e n tro , p e rd e u  o. com boio tendo 
de f ic a r  no P in h a l N o v o  ditas h o 
ras. o e m b a rca n d o  p a ra  A ld s g a le - 
g a  onde esteve  a té  s e g u n d a  fe i
ra , re tira n d o  d ep o is para. L is b ô a . 
D u r a n t e  a,; su a  e sta d a  a q u i foi 
m u iío  c u m p rim e n ta d o  pelos seu s 
n u m e ro so s am ig os que o p r o c u 
ra ra m  no hateL R ib a te jo . onde 
e ste ve  h o sp e d a d o , e no C é iy ro  
R e p u b lic a n o  D e m o c rá tic o , onde 
e s le v e  a,té dep o is da m eia noite.

gidEae.ação
E ’ este o titulo. d ’ um a, n o v a  

re v is ta  q u in z e n a l de p e d a g o g ia

de q ue é p r o p rie t a r ia  a S o c ie d a 
de P ro m o to ra  de E s c o la s ,  e que 
in ic io u  a s u a  p u b lic a ç ã o  em  L i s 
bôa no d ia  15  do c o rre n te .

A g ra d e c e m o s  a h o n ra  d a  v is it a  
e d e ze jâ m o s lh e  lo n g a  e p ró s p e 
r a  e z is te n c ia ,

«Fosç I9 a r t iu s
E s t e v e  n a  p a ssa d a  t e r ç a  fe ira  

n ’ e sta  v ila ,  e d eu -n o s o p r a z e r  
d ’ a lg u n s m om entos d e  a le g re  c a 
v a c o , e ste  nosso, a m ig o  e c o r r e li
g ion ário. de C a n h a , s r. Jos.é. M a r 
t in s ,

P a r t id o  R e p u b l ic a n o
P e la s  18 horas, d.e- d o m in g a  

p a ssa d o  re a lis o u -s e , conform e- fô 
r a  a n u n c ia d o , a eleição, d.a n o v a  
C o m issã o  P a ro q u ia l R e p n b lio a a a . 
d a  fre g u e z ia  de S a r ilh o s  G r a n 
d es, d ’ este co n ce lh o , no 1-.° a n 
d a r  do p re d io  do sr. S e v e ro  d a  
S i lv a  F ir m in o ,  n a  P r a ç a  da. R e 
p u b lic a , onde- tam bém  fic o u  in s 
ta la d o  o. C e n tro  R e p u b lic a n o  D e 
m o crá tico , d a q u e la - freg-neçia,. 
sen d o  o re su lta d o  o seguinte:.; efé-. 
t iv o s — J o s é  d a  S i lv a  L in o ,  V a -  
r.eirp, M a n u e L  C o n s ta n tin o  de. 
C a r v a lh o ,  M a n u e l- Françisco... da, 
C o sta , F r a n c is c o  B a t is t a  R u s s o  e 
J o a q u im  L o u r e ir o  M ó sc a  S o b r i
n h o , S u b stitu to s : Francis.c.o, B a 
tista;, G o m e s , Jo sé . A n ip n io .  B a 
t is ta  R u s s o , A n to n io  B a t is t a  G o-, 
m es, M a n u e l A le x a n d r e  d e . Am*
d.rade e, J p s é  G o n ç a lv e s  d a. S i l 
v a . A  este act-o assistiu.: o , 1> Q se
c re ta rio  d a  C o m issã o  M u n ic ip a l 
de A ld e g a le g a , c id a d ã o  J o s é  A u 
g u sto  S a lo io .

A nt.es de p rp ç e d e r-se  aç>. acto, 
e le itp ra l u a a ra m  d a p a la v r a  os. 
c id a d ã o s J o s é  d a .S i lv a  L in o  .V a 
r e ir o , v e re a d o r  d a c a m a ra  m u n i
c ip a l d ’ est.e. co q çe lh o , J o s é  M a r i
n h o , m em bro da- C o m issã o  D i s 
t r it a l do Partid o., R e p u b lic a n o , 
P o rt u g u e z , d r .  S a n t ’ A n a  L e it e ,  
s e c re ta rio  da. cam ara, m u n ic ip a l 
de A ld e g a le g a  e M a n u e l T a v a r e s ,  
P a u la d a , co m e rc ia n te , tam b em  de 
A ld e g a le g a , T o d o s . se. re fe rira m , 
á o b ra  g lo r io s a  do e m in en te es-
i,‘.'.dista, s r .  d r .  A fo n s o  C o sta , 
sen do e n tu s ia s t ic a m e n te  a p la u d i
dos. A .  C o m issã o  o rg a n is a d o ra , 
ofereceu, u m  a b u n d a n te  « co p o , 
d ’ a g u a » , tro c a n d o -se , n ’e ssa  o c a : 
siãq., e n tu siá stico s, b rin d e s,,

0  sr^- A n to n io  C e s a p  d o,.A m a?, 
ra l F r a z ã o , a d m in is tra d o r d ’ est.e- 
co n ce lh o , a s s is t iu  ao acto eleito-, 
ra l,b e m . com o ao «copo d ’ agua.#«.

I|,eg|s<e-se- '
A ’ eleiçã.o d.a,. C o m iS sã p , P a r o 

q u ia l  D e m o c r a t ic a  d e S a rilh o s , 
G r a r fd e s  e. in a u g u ra ç ã o  do seu , 
C e n .iro , com p areceu , o secretario-, 
da adm itiist.i'açãoi,d.’,este,cí)iiGelho,_ 
a ss istin d o , ao «copo d á g u a »  ô- 
a sso ciíin d p -se  a todps, o s ,b rin d e s ,,

l . :Ta.Eâá« p a t f á o á - i c a

T ê e m  dado n a s., e stre ia s,, o s , 
re a c io n a rio s , p o rq u e  a . agrem ia.-, 
ção q.ue.se. fu n d ara,, sob-, o„eafati," 
co t ít u lo , «XJni.ão P a tr ió t ic a »  uãft, 
t iv e ra , bom  açoU iirrm jento.,

E /e n tã o , que e sp e ra va m ?!:;



O D O M IN G O

«C arta
P e d e m -n o s a p tíb lica çã o  d a  se 

g u in t e  c a rta :
« A m .1 S a lo io .—  R o g o -te  a fi- 

“n e z a  de em m eu nom e e c e rta - 
:m en te no dos m o ra d o re s d ’este 
s it io , a g ra d e c e re s , p o r u rtè rm é- 

*dio do teu concíffcuádo jé i'n a  1, á 
e x in .a C a m a ra  M irn ic ip a P â  'fo rm a 
c u id a d o s a  e e sm e ra d a  com o tem 
tra ta d o  o ja r d im  do L a r g o  d a 
C a lç a d a  (v u lg o  o do L a r g o  do 
L a r a n jo ) .

« P ede se m esm o p ro lo n g u e  p o r 
tenrtto in d e fin id o  f'a c ím sê rv á çã o  
d a s  águas» noi form o so la g o  a li 
e z is te n te ,-p o is  e s íá  provad'o qué 
a s u a  estagnação, im p re g n a d a  dò 
chéíro d as f lo r in h a s  q ue a b r is a  
p a r a  lá  a r r a s ta , p ro d u z  um  a r o : 
-m a-tão a g ra d a v e l, t-ã,o fo rt if ic a n 
te , q iie , (e m b o ra a toda a fo rç a  
-dos nossos, p u lm õ e s) n u n c a  nos; 
sa tisfa ze m o s de o a s p ir a r .  L e m 
b r a v a  até se '!p ro p o ze sse  ao g o 
v e r n o 'a  co n stru çã o  a li de um  sa- 
n a to rio .

E s t e  a g ra d e cim e n to  tem  tafitc 
m a is  râ z ã o  -de s é r ,  q u an to  é c e r 
to, q ue o.s m o ra d d re s  d-aquel-a 
b e la  p a ra g e m  estão iz e n to s  de 
c o n trib u iç õ e s , não se ju lg a n d o  
p o r  -isso  m e re ce d o re s de tanto 
aceio  e de tão d e lic io so  p e rfu m e .

P e d in d o  te d e s c u lp a  do e spaço 
q u e  te ' tom ei, confesso-m e teu 
am .° e o b g .,- B io g o - T a v a r e s » .  %

A  c i a i i i a

T e m  c h u v id o  re g u la rm e n te  o 
q u e  bastante- tem b e n e fic ia d o  a 
a g r ic u lt u r a  e an im a d o  os t ra b a : 
lh a d o re s  r u r a e s . p o is que a c h u v  
v a  'Veio, p ô r-te rm o  4  c r is e  d e t r a 
b a lh o  que a q u e la  c ia ss e  ia  s o 
fre n d o .

SBa«s SiaaBíleaíeio
E s t e  no sso a-rnigo e a ssíd u o  

''c o la b o ra d o r, deu nos o p r a z e r  d a 
S ua v is it a  n a  p a s s a d a  se g u n d a  

=feira, re t ira n d o  no com b oio d a  
n o ite  .p á ra  -L isb ô a  oh de se d em o
r o u  dois d ia s , d e v e n d o  d ep o is s e 
g u ir  p a ra  S . T ia g o  de C a c e ia  o n
d e  e stá  com o p ro fe s s o r o fic ia l de 
in s t ru ç ã o  p r im a r ia .

Aaslversario
F a z  á m a n h ã  an o s a m e n in a  

L a u r a  A n g é lic a  d a S i lv a ,  g e n til 
«filha do nosso bom  a m ig o  e s in 
c e ro  re p u b lic a n o  M a c im ia n o  A n 

t o n io  da S ilv a .
•Parabéns.

A s s o c ia ç ã o  das 'C lasses 
O p e ra r ia s .
À  co n v ite  do p re s id e n te  d a  as

s e m b lé ia  g e ra l, c id a d ã o  A n to n io  
J o ã o  S e rr a , re a lis a r-s e -h a  no p ró - 
-cimo d ia  28 de ja n e ir o  c o rre n te , 
p e la s  20  h o ra s , na séde da A s 
s o c ia ç ã o  d as C la s s e s  O p e ra r ia s  
d ’esta v ila ,  n m a re u n iã o  p a ra  
a p re se n ta çã o  de con tas e e le içã o , 
de no vo s co rp o s g e re n te s .

D a d a  a ip ó te ze  de não co m p a 
re c e r  n ú m e ro  le g a l, f ic a r á  e ssa  
re u n iã o  p a ra  o d ia  3 0 , sen do 
a ssu n to  re s o lv id o  com  q u a lq u e r  
n ú m e ro .

S o c ie d a d e  D e m o c ra t ic a  
JSSarre irense .
E s t ã o  a ssim  c o n s titu id o s  os 

co rp o s g e re n te s d ’ esta d is t in ta  
so cie d a d e :

D ir é ç ã o : p re s id e n te , A n to n io  
G e rm a n o  B o lin a ; v ic e -p re s id e n te , 
R a im u n d o  F e r r e ir a ;  1 .° s e c re ta 
r io ,  Jo ã o  da S i lv a  J u n io r ;  2 .c se 
c r e t a r io , Jo ã o  A u g u s to  N e to ; te- 
z o u re iro , V ít o r  A fo n s o ; re c e b e 
d o r g e ra l, J o a q u im  R o d rig u e s  
G o n ç a lv e s ;  v o g a l, A n to n io  V ie -  
g a s .

A s s e m b lé ia  g e ra l: p re s id e n te , 
J o s é  M a rin h o ; v ic e -p re s id e n te , 
J o s é  P e d ro  G o m e s; 1 .°  s e c r e ta 
r io ,  J o s é  D u a rt e  J u n io r ;  2 .° se 
c re ta r io , M a n u e l G i l ;  v o g a e s: J o  
sé L u iz  D u p o n d  de S o u z a  e A n g e 
lo  S a n ta re n o .

C O F R E ;  D E  P S R O L A S

A SEMENTEIRA
i

P o r  t i  a terra espera, ô seineador: 
fecunda-a com teu gesto onipotente!
N ão perderás sequer uma semente 

nem teu labor.
A  lerrá é m á?. . .  P ois ha de ser melhor 
quando o trigo ceifarei d'esta semehte.

N ã o  percas a coragem , semeador: 
fecunda-a com tCu gesto ompolenté!

O ’ Escolas, sem ea i.. .
P'la sementeira espera a-cega Humanidade.

O' Escolas, sem eai...
O  A m o r, a Vida, a límpida Verdade, 

yé  Escolas, semeai!

w

E  quàndo o so l tiver dourado o trigo , 
alguém os bagos d o u ro  ha de ceifar; 
e voltarão da terra a germ inar 

tio quente abrigo.
Quem ceifará?... Alguem  que fô r  comtigo 
e p r a  'quem estás agora a semear.

■Não perdes, sem eador, o louro trigo: 
alguem os bagos d ’ouro ha de c-eifar!

O' Escolas, semeai. . .
A  messe ha de ceifal-a uma outra Humanidade.

0 ' Escolas, semeai. . .
O A m or, a Vida, a L u \ , a límpida 'Verdade, 

ó Escolas, semeai!

'L u iz  da Matta.

,4 'S ' s a s C B a rs o c s
A a  ‘d e sp e za s m ilit a re s 1 e x tra ó r-  

d in a r ia s  d e te rm in a d a s  p e la s  in  
c u rsõ e s -rea lista s de o u tu b ro  de 
1911 e julhro de 1912  vão  álém  
de 1:195  con to s d e r é is .

O b rig a ra m  o p a iz  a e stas ezor- 
b ita n te s  d e sp e za s os « p a trio ta s»  
que lá  fó ra  não Se c a n ça m  de 
d e s a c re d ita r  a  R e p u b lic a , co n fia 
dos n a  a m n is tia  que o e v o lu cio - 
n ism o  tanto lh e s  p ro m e te.

S lo ra l is a n d o
O  ilu s t r e  m in is tro  do in t e rio r, 

s r .  d r .  R o d rig o  R o d rig u e s , fez 
e x p e d ir  aos g o v e rn a d o re s  c iv is  a 
se g u in te  -c irc u la r:

« T e n d o  r e s o lv id o  o g o v ê rn o  
to rn a r e fé t iv a  a re p re s s ã o  do j ô 
go de a z a r  on de fo rtu n a , no r e s 
tr it o  c u m p rim e n to  d a le i e das 
su a s fu n ç 5es de m o rig e ra ç ã o  so 
c ia l,  cham o a ate nção de v* e x .a 
p a ra  e ste  a ssu n to , que e spero 
c o n s id e r a r á  m u ito  reco m e n d ad o , 
tom and o as p r o v id e n c ia s  que e n 
te n d e r e fica ze s e o p o rtu n a s p a ra  
q u e  em  todo o seu d is tr ito  se 
m a n te n h a  rig o ro sa m e n te  aq u e la  
p ro ib iç ã o . P a r a  ta l efeito e x p e d i
rá  v .  e x .a aos seus su b o rd in a d o s  
u rg e n te m e n te  as in s tru ç õ e s  co n 
v e n ie n te s  e v ig ia r á  o re s p é tiv o  
cu m p rim e n to . D e v o  a c re sc e n ta r  
que p o r este m in is té rio  se e ze r 
c e rá  tam b e m  d iré ta m e n te  u m a 
e sp e cia l e cu id a d o s a  in sp é çã o  s o 
bre este  s e rv iç o  e á c ê rc a  d a  m a 
n e ira  com o as a u to rid a d e s  a d m i
n is t ra t iv a s  o d e se m p e n h a m , s e n 
do m eu firm e  p ro p ó sito  e zo n e ra - 
la s  im m e d ia ta  e s u m a ria m e n te  
q u an d o  se v e rif iq u e  a e z is te n c ia  
de ta v o la g e n s  ou e z e rc ic io  de j o 
gos il ic it o s  n a  a re a  d a s u a  j u r i s 
d içã o , com  seu  co n h e cim e n to  ou 
p o r s u a  n e g lig e n c ia , o que se rá  
d e cla ra d o  no d ip lo m a  de ezone- 
ra ç ã o » .

O  P a rt id o  R e p u b lic a n o  a s s u 
m iu co m p ro m isso s. U m a  v e z  g o 
v ê rn o , co m e ça  a pôl os em p r á t i
c a , d ô a a quem  d oer.

Fogsaetes
‘U m a  g a z e ta  e v o íu c io n is ta  de 

M a çã o , toda in c o m o d a d a  com  as 
m a n ife sta çõ e s de re g o z ijo  a li fe i
tas pela a sce n çã o  ao p o d ê r do s r. 
d r .  A fo n so  C o s ta , co m e n ta:

« P o r  m o tiv o  d a a sce n çã o  ao 
p o d ê r do s r . d r .  A fo n s o  C o sta , 
s u b ira m  ao a r  em  M a çã o  m uito s 
foguetes. O  tem po é qtie ‘h a  de 
e n c a rre g a r-s e  d e d e m o n stra r 
quem  t in h a  ra zã o  p a ra  a t ir a r  fo 
g u e te s: se os a fo n sista s  p o r  'té f 
fo rm ado g o v ê rn o  o s r . d r .  A fo n 
so C o ^ ta , se os e v o lu c io n is ta s  
p o r não te r fo rm a d o  g ó v è rh o  o 
s r. d r .  A n to n io  J o s é  d ’ À lm e id a .

N o  e m ta n to , co n vém '.d e sd e  j á  
a c e n tu a r q u e , p a ra  o caso da 
fo rm a ção  d ’ um  m in is té rio  évOlu- 
c io n is ta , h a v ia m  os e v o lu c io n is 
tas de M a çã o  m a n ife sta d o  o in 
tento de não a t ir a r 'fo g u e t e s , p o r 
dois m o tivo s:

1 .° — P o rq u e  os "tem pos n lo  vão 
p ro p rio s  -p ara  fo g u e ta d a s.

2 .° — P o rq u e  não tin h a m  quem  
a p a n h a sse  as c a n a s .»

N ã o  va m o s fó ra  do p rim e iro  
m o tivo ; p o ré m , q u an to  ao ség tín - 
do ju lg â t n c s  co isa  f a c il se aos 
afo n sista s  as e v o lu c io n is ta s  d e 
rem  te rra  em  co n d içõ e s de p r o 
d u z ir .

!H a tri££ s  í>rè«HacS
V a e  s e r  e x p o sta  á re cla m a çã o  

m uito  b re v e m e n te  lia  re p a rt iç ã o  
de fin a n ç a s  d ’estè co n ce lh o , a 
m a tr iz  d a  c o n tr ib u iç ã o  :p re d ia l 
r ú s t ic a  d a f íc g u e z ia  dè A ld e g a - 
le g a , e s u c e s s iv a m e n te  se rã o  e x 
postas as m a tr iz e s  d as restantes- 
fre g u e z ia s  á m e d id a  q ue s e  fô r 
co n c lu in d o  a có p ia  d a s c a d e rn e 
tas de in s p é ç ã o .

E  j á  v a e  a s s iín  ficai* -á íê n d id a  
u m a  in sta n te  n e ce ssid a d e  p a ra  os 
in te re sse s  dos .p ro p rie tá rio s  que 
an dam  p a g a n d o  a in d a  c o n tr ib u i
ções r e la t iv a s  a p ré d io s  q u e  j á  
nao p o ssu e m , p o r fa lta  de m a t r i
zes em que sê  fize sse m  a s  d e v id a s  
a lte ra ç õ e s.

N o  íB ie s t a a o  l o g a r
M e ia  d u z ia  de in d iv id u o s  n^es- 

ta  t e r r a ,  m a is  d’ e le s e s t r a n g e i
r o s — cotno n’ o u tro  tem po d iz ia m  
os «am ig o s» do s r. J o s é  M a r ia  
d os S a n to s  — e n tre tê e m -se  ás v e 
z e s , m o rd id o s de in v e ja , a a fre -  
g a n h a r  a d e n tu ça  a no sso re s p e i
to, e a ss im  v ê e m  a tira n d o  b oatos 
de qne nós q u e re m o s s e r . . .  
a q u ilo  p a ra  q n e  e le s  ta n ta  g r a x a  
e cu sp o  têem  g a sto . A g o ra  e fa  o 
lo g a r  de a d m in is tra d o r  que nós 
p re te n d ía m o s. O s s a b u jo s  e sq u e 
cem  que n ó s som os e c o n tin u a re 
m os a s e r  se m p re  o m esm o r e 
p u b lic a n o  d e s in te re s sa d o , sem  
am b içõ e s, sem  v a id a d e s .

E  p o r se e sq u e c e re m , va m o s 
le m b ra n d o -lh e s  q ue estam os a in 
d a no m esm o lo g a r.

B&alm gice e v o h ic io n ls ta
O  ch e fe  e v o íu c io n is ta , com  

g ésto la rg o  e c a b e le ira  r e v o lu c io 
n a ria , p ro m e te u , n a a p re se n ta çã o  
do a tu a l g o v ê rn o , u m a  le a l e 
fra n c a  o po sição e v a e  d ’a h i, logo 
no o u tro  d ia , a p a re c e  no seu  f u 
r ib u n d o  o rg ão  ataca n d o  in d e ce n  
tem ente o g o v ê rn o .

E  de então p a r a  c á  v e m , c o 
mo as c r ia n c in h a s  ra b u g e n ta s , a 
p e d ir  c h á  de d o rm id e ira s  com  
u n s a ço ite s á m is t u ra  p ’ r a  fa z e r  
ó ó.

D e s c a n ç o  s e m a n a l
P o r  tra n g re s s ã o  d a L e i  do 

D e s c a n ç o  S e m a n a l re sp o n d e ra m  
no t r ib u n a l d ’e sta  c o m a rc a  na 
p a s s a d a  q u in ta  fe ira  e fo ram  co n 
d en ad o s n a  m u lta  de 5$000  ré is , 
c u sta s  e se lo s dos a u to s, os p a 
d e iro s , s rs . A n to n io  N u n e s  A lv e s ,  
E m id io  P ir e s ,  A n to n io  C o rg a , 
A n to n io  C o s te ira  e M a n u e l F r a n 
c is c o  N u n e s . O  s r . A n to n io  L u iz

© S*»rí£do  S o c ia l is t a
A  c a n d id a tu r a  s o c ia lis t a  á p r e 

s id e n c ia  d a R e p u b lic a  ob teve nas 
ú lt im a s  e le içõ e s dós E s ta d o s  U n i 
d o s, 7-00:000  votos. N a s  de 1900 , 
a lc a flç o u  o P a rt id o  S o c ia lis t a  
96:000  v o to s; n a s  de 1908 ,
420 :000 ; na s de 1910 , 61 0 :0 0 0 .
A  p ro g re s s ã o  é e lo q u e n te . E m  
1905  o P a rt id o  só c o n ta v a  16:000 
a filia d o s; ao r e a lis a r  se h a  p o u 
cos m e ze s o C o n g re s so  de ín d ia -  
nó p olisi, e ram  j á  140:000  os so
c ia lis t a s  o rg a n ísa d o s.

E m i g r a ç ã o

A té  30  de n o v e m b ro  de 1912 
e n t ra ra m  no B r a z i l  169:351  e m i
g ra n te s , sen do 72:310  pelo porto 
do R io  de J a n e ir o  e 97;041  po r 
o u tro s p o rto s. E m  ig u a l p e rio do 
de 1911  t in h a m  e n trad o  116-.824 , 
sen do 64:288  pelo R io  de J a n e i
ro e 52:536  p e lo s  o u tro s p o rto s.

O  C a rn a v a l
J u lg á m o s  não p a s s a r  este. ano 

d a c o stu m a d a  se m s a b o ria  dos 
m ais  an os. P ô rc o , o v e lh o  fo liã o , 
j á  n ã o  a g ra d a , n a  ru a , á h o d ie r
n a  so cie d a d e  e ten d e  s e n s iv e l
m ente a  d e s a p a re c e r do nosso 
m eio . O u tro  tanto, p o rém , não 
aco n tece  n a s so cie d a d e s de r e 
cre io . C o n sta -n o s j á  e sta re m  em 
p r e p a ra t iv o s  p a ra  a fo lia  o M u 
s ic a l C lu b  A lfre d o  K e i l ,  o S p o rt  
C lu b  e a S o cie d a d e  1 .° de D e 
ze m b ro  q ue p ro je ta m  ap a ra to so s 
b a ile s.

T a b o in h a s  IV a U h c r
E s t a s  a fa m a d a s T a b o in h a s , o 

m e lh o r re m é d io  c a z e iro  e m ais  
b a ra to , e n co n tra m -se  á v e n d a  no 
e sta b e le c im e n to  do s r. M a rt in s , 
ru a  A lm ir a n t e  C â n d id o  dos R e is ,
145 , d e fro n te  d a re d a çã o  d ’este 

jo r n a l.  C a d a  c a ix a  c u s ta  apenas 
670  r é is  e d u ra  p a r á  m a is  de 
dois m eze s. D e v e m  u z a l-a s , p r in 
c ip a lm e n te , tod as as p e sso a s que ' D a n ta s , a c u sa d o  tam b em  da m es- 
so fre m  do e stô m ag o . Im a  tra n s g re s s ã o , fo i o b s o lv id o .

D e c la ra ç ã o
N u n o  A lv e s  T ia g o  F e r n a n d e s  

d e c la ra  q ue S in ‘fe v e re iro  de 1912 
foi in fo rm a d o r d a s  -p ro p ried ad e s 
do B r e jo  do L o b o  p e rte n ce n te s 
a D .  A n to n io  L u iz  P e r e ir a  C o u 
tin h o , e não d e p o sitá rio  com o se
g u n d o  p a re c e  p o r um  a v is o  que 
re ce b e u  p a ta  .p re s ta r con tas no 
C ré d ito  p re d iá !.

A ld e g a le g a , 25  —  1 — 1913 .

P r is õ e s
D e r a m  e n tra d a  n a s ca d e ias 

d ’esta c o m a rca  mo d ia  20 , A n to 
n io  dos S a n to s , de 28 anos de 
id a d e , s o lte iro , t ra b a lh a d o ”, n a tu 
r a l de M o u ra  e re s id e n te  n a  R i 1- 
v a s; J o s é  D ia s  S a rg e n to , 'de 26 
an o s, s o lte iro , t ra b a lh a d o r, n a tu 
r a l de S . F r a n c is c o ,  ao iisad o  de 
fu rto ; C í r i o s  d os S a n to s , de 19 
anos, s o lte iro , t ra b a lh a d o r , n a tu 
ra l de A lc o c h e te , a c u sa d o  dé f u r 

t o ; V it o r in o  J o s é , de 24  anos-, 
so ltê iro , t ra b a lh a d o r, n a tu ra l de 
A lc o c h e te .

«Krévè
P o r  s o lid a rie d a d e  com  os seus 

co le g a s de L is b ô a , re s o lv e u  pôr- 
se em  g ré v e  n a  p a s s a d a  s e x ta  
fe ira , a c la ss e  m a rít im a  d ’ es:tâ 
v ila .

T e a t ro  S a lã o  Efceerei® 
fi»ópsalar.
A s  d u a s sessõ e s d ’ hoje  a p re - 

sefttam  m a is  n ú m e ro s de n o v id a 
d e, com o o « D u o  F e l i x k » ,  d ue- 
tista s è x c e n tric o s , có m ico s e  b u r 
le sco s cà ritá n d o  em  fra n c e z , it a 
lia n o , h e sp a n h o l e p o rtu g u e z .

A  a ò re s c e n ta r aos so b erb o s 
tra b a lh o s  dos a r t is t a s  fra n c e z e s, 
a p re se n ta  a e m p re z a  d  este tea* 
tro  oito m a g n ific a s  f ità s  c in e m a 
to g rá fic a s  q ue fa rã o  as d e lic ia s  
dos e sp e cta d o re s,

I*arÔ< io e vO lia c lo a iis ta
A lg ú n s  p a t r ic io s  n o sso s que no 

s r . A n to n io  J c s é  ‘d ’ Â im e id a  veem  
a s a lv a ç ã o  das-. . -. b a ta ta s , têem  
re u n id o  e stâ s  n o ite s a tra z  n a  in 
ten ção  de m o n ta re m  n e s t a  v ila  
a m á q u in â  e v o íu c io n is ta . São 
m a n e ira s de v è r  com  q n e  n a d a 
tem os e o x a lá  as in te n ç õ e s !s e ja m  
boas, is to  é, q u e  se le m b re m  
que a c im a  de tud o  d e v e m o s se r 
p o rtu g u e z e s .

Q u a n d o  d a o rg a n is a ç ã o  do 
C e n tro  R e p u b lic a n o  D e m o c rá tic o  
n ’ e sta  v i la ,  a lg u e m  h o u v e  q ue 
p re s s u ro s a m e n te  c o r r e u  ás ca sa s 
de ca v a c o  e fez g ra n d e  e ste n d a l 
do « c rim e »  qUe se  e sta v a  come* 
tendo em  A ld e g a le g a . S u p im h a - 
se então que e sta  o rg a n isa ç ã o  t i
n h a  p o r fim  p e d ir  co n ta s ' dos 
d e sm a n d o s e e sb a n ja m e n to s da 
co m issã o  e d iré ç ã o  do e xtin to  
C e n tro  C e le stin o  d ’ A lm e id a  e 
que os p ro ce sso s de p ro p a g a n d a  
s e ria m  os m esm o s do tem po da 
m o n a rq u ia . C o m p le to  e n gan o. O s 
re p u b lic a n o s  que se e n c a rre g a 
ram  d a  o rg a n isa ç ã o  do C e n tro  
D e m o c rá tic o  são a q u e le s  que f i
ze ra m  o C e n tro  C e le s t in o  d A l 
m eid a e q ue n u n c a  p e n sa ra m  em 
in te re s se s  de q u a lq u e r  e spécie  
an te s p e lo  c o n tr á r io , a rro s ta ra m  
com  to d as as c a lú m n ia s  e s u je i
ta ra m -se  ás m a is  in d e c e n te s  p e r
se g u içõ e s.

V a e  o rg a n isa r-se  o e v o lu c io n is - 
m o? p o is  q u e  D e u s  o c r ie  p a ra  
bem  e lh e  a b ra  u m  bom  lo g a r  no 
cé o .

O p e ra ç ã o
D e p o is  de d o is  m e z e s a p ró c i-  

m ad am en te de in te rn a to  no h o s
p ita l de S . J o s é , em L is b ô a , 
aonde foi s u je ita r- s e  a u m a  m e
lin d r o s a  o p e ra çã o , e n co n tra -se  j á  
c o n v a le sc e n te  e e n tre  n ó s, o n o s
so a m ig o  e v e lh o  c o rre lig io n á rio , 
s r. J o s é  C ip r ia n o  S a lg a d o , hon
rad o  p ro p rie t á r io  d ’ e sta  v ila .  F e -  
lic ita n d o -o  c in se ra m e n te  pelo ê z i
to d a o p e ra ção , fo lg á m o s  tam 
bem  de v ê l-o  d e n tro  em  pouco 
d e fin itiv a m e n te  re s ta b e le c id o .
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fa la -s e  a g o ra  m uito  d á  p e n 

são que 0 s r - E il ip e  d a S ilv a  vae  
receber com o sa c ris tã o  c á  dá, fre - 
miezi») d ize n d o -se  se r ele a p e n a s 
um sim ples s e rV e n tu a rio  da ig r e 
ja- e ao m esm o tem po que se 
aprecia este facto$ os m a ld iz e n 
tes aproveitam , a o ca siã o  p a ra  d:- 
zer que o s r. d r. A fo n s o  C o sta  
está tam bem  s e ív ii id o  os in im i
gos da R e p u b lic a , v is to  que o 
sr. F ilip e  vae re ce b e r u m a p en- 
jjio que lhe não p e rte n ce  e que 
toda a su a  v id a  tem sid o  um  ta- 
lassa. E ’ até onde póde c h e g a r  
a votitadõ de d iz e r  b a b o z e ira s ! O  
sr. dr. A fo n s o  C o sta  não tem  
culpa que a ju n t a  de p a r ó q u ia —  
a ser v e rd a d e  o què áê d iz — e a 
autoridade a d m in is tr a t iv a , in f o r 
mem que o s r. F i l ip é  d a  S ilv a  
é o sacristã o  d a fre g u e z ia  de A l 
degalega q u an d o  ele tem  sido 
apenas um  s e rv e n tu á rio .

V e ja -se  p rim e iro  q u em  com ê- 
te o e rro  e d ep o is fa ça m -se  os 
comentários.

G regorio  € !!I
Com f á b r ic a  de d is t ila ç ã o  n a  

travessa do L a g a r  d a  C e r a  (n a 
Pontinha) o feréce á s u a  n u m e ro 
sa clie n te la , á lé m  de a g u a rd e n te  
bagaceira m uito  b o a de q ue se m 
pre tem g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
venda, f in is s im a  a g u a rd e n te  de 
prova (30°) p a ra  m e lh o ra m e n to  
dos v in h o s , a ss im  com o a g u a r 
dente a n iz a d a  m uito  m e lh o r  que 
a cham ada de E v o r a .  O s p re ço s 
são se m p re  in fe r io re s  aos de 
qualquer p a rte  e as q u a lid a d e s  
muito s u p e rio re s . H a  g r a ín h a  p a 
ra ve n d e r ao p re ço  de 1 2 0  ré is  
os 20 lit ro s .

Slium ci 19. T a n e c o
N e g o cian te  de b a ta ta  em  sa ca s  

ou e.m c a ix a s ,  ad u b o s q u im ic o s , 
carvão, p a lh a  e e e re a e s.

Quem p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
negocio póde d ir ig ir - s e  ao seu  es- 
critorio d e fro n te  d a e sta çã o  dos 
Caminhos de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  co n ta s todos os d o 
mingos d as 10  ás 17 h o ra s .

' ' ’"«■»—►>=3S2>s-«—c**—— —— —

A MULHER

Aos 15 an o s a m u lh e r a rd e  em 
dezejos de c re s c e r  p a ra  a t r a ir  as 
atenções dos ho m e n s.

A os 16 com eça a te r u m a  id é ia  
âo que s e ja  um a p a ix ã o .

A os 17 fa la  de a m o r, p r o c u 
rando c o m p re e n d e r-ih e  todos os 
segredos.

Aos 18 so n h a  com  um  ra p a z  
que com eçou a fa z e r-lh e  a c ó rte  

Aos 19 to rn a -se  e s q u iv a  p o r
que são m u ito s os a d o ra d o re s.

A os 20  juT g a-se o b rig a d a  a 
m ostrar-se o rg u lh o s a  dos seu s 
atrativos.

Aos 2 1  c rê  p ia m e n te  que to
dos os hom ens estão ce g o s p e la  
luz b rilh a n t e  que re fle te m  os 
seus olh os b e lo s.

Aos 2 2  r e je ita  um bom  p a r t i
do p o rq u e  o p re te n d e n te  não é 
0 que se c h a m a  um  hom em  da 
moda.

A os 23  n a m o ra  tod os os ra p a 
i s  que co n h e ce .

^Aos 24  a d m ira -s e  de a in d a  
®ao te r ca sa d o .

A os 25  so n h a u m a  m e n tira : 
rçue foi p e d id a  em  ca sa m e n to .

A os 26 e x c la m a  a m iu d o  d ia n 
te do esp e lh o : « P o is  s e rá  possi- 
v el que eu fiq u e  sem  m a rid o ?»

A o s 27 tud o lh e  ab o rre c e , 
P°rque p e rd e u  tod as as e sp e ra n - 
Sas.

Aos 28  d e c la ra  ás s u a s  boas 
attugas que n u n c a  d e z e jo u  c a s a r.

A o s 29  p in ta -se  m u ito  e tor- 
Da-se in t r ig u is t a .

A o s 30  d iz  dos h o m e n s o que 
"lafo m a não d isse  do to u c in h o .

Icei í)r§arttca ba Parfiòo Me- 
jm biica na Portuguc|

Por julgarmos de uma 
absoluta necessidade, ini
ciámos hoje a publicação 
da Lei Orgânica do nosso 
Partido, convencido de que 
prestámos um bom servi
ço á Republica, levando 
assim a lei porque nos re
gemos ao conhecimento de 
todos.

O  P a rt id o  R e p u b lic a n o  P o r t u 
g u e z , tendo c u m p rid o  p a rte  da 
sUa m issão  h is t ó r ic a  e s o c ia l—  
c ria n d o  e n tre  os p o rtu g u e z e s, 
úm  v e rd a d e iro  é sp ir ito  c ív ic o  e 
d e m o crá tico  e p ro cla m a n d o  a R e 
p u b lic a ,— a s p ira  a in d a  á re a lísa - 
ção in t e g ra l do seu p ro g ra m a , 
constíio de qUe co rre s p o n d e  a 
u m a  n e ce ssid a d e  n a c io n a l, e de 
q ue c o n co rre  p a ra  a c o n s o lid a 
ção do no vo  re g im e n  e p a ra  o 
p ro g re sso  m o ra l e econó m ico da 
P a t r ia .  P o r  is so , h a v e n d o  r e s o l
v id o  m a n te r-se  u n id o  e d is c ip li*  
nado no C o n g re sso  de L is b ô a  de 
27 a  30  de o u tu b ro  de 1911 , e 
re ve n d o  o seu p ro g ra m a  p a ra  
q u e , in a lt e r a v e l n a  su a  e ss e n c ia , 
se ad apte ás atu ae s c ir c u m s t a n 
c ia s  d a N a ç ã o , d e c re ta , em  C o n 
g re s s o  G e r a l,  a s e g u in te i

C A P I T U L O  I

65 o Partido  Etepsafolicano 
Poríiigncz

A r t . 0 l . ° — O  P a rt id o  R e p u b l i
ca n o  P o rt u g u e z  é a a g re m ia çã o  
p o lit ic a  de todos os c id a d ã o s p o r
tu g u e ze s que ace ita m , d efend em  
e p ra tic a m  o p ro g ra m a  p a rtid a - 
r io , re v is to  e ad ap tad o  ás atu ae s 
c irc u m s t a n c ia s  d a N a çã o  no C o n 
g re sso  de B r a g a  de 1912 .

A r t . 0 2 .u— O P a rt id o  R e p u b li
ca n o  P o rt u g u e z , ao c u m p r ir  o 
seu p ro g ra m a , tem  em v is ta  m a n 
ter o p re s tig io  d a R e p u b lic a , p r o 
m ovendo o bem  e sta r e a  g lo r if i
cação d a P a t r ia ,  q u e r e ze rce n d o  
o g o v ê rn o  do E s ta d o  d e n tro  dos 
p re c e ito s  c o n s titu c io n a is , q u e r 
assu m in d o  a a d m in is tra ç ã o  lo c a l, 
q u e r a g in d o  n a  so cie d a d e , p e la  
p ro p a g a n d a  d os p rin c ip io s  a t in e n 
tes ao p ro g re sso  m a te r ia l e m o
ra l da N a çã o .

A r t . 0 3 .°— S ã o  c o n s id e ra d o s  
m em b ro s do P a rt id o  R e p u b lic a 
no P o rtu g u e z  todos os c id a d ã o s 
p o rtu g u e z e s, de am b os os s e x o s , 
que se in s c re v e re m  no c a d a stro  
ou rece n se am en to  p a rt id a rio , p o r 
in te rm e d io  d a s co m issõ es p a ro - 
q u ia e s.

A r t . 0 4 .0— São tam b em  c o n s i
d e ra d o s com o faze n d o  p a rte  do 
P a rt id o  R e p u b lic a n o  as a s s o c ia 
ções, c e n tro s, e sco la s, g ru p o s  e 
jo r n a is ,  que se f ilia re m  no p a r t i
do, o rie n ta n d o -se  pelo  se u  p r o 
g ra m a , e com o tae s forem  r e c o 
n h e cid o s pelo D ir e to rio .

§  1 .° — O re co n h e cim e n to  e r e 
g isto  d as e n tid a d e s a que se r e 
fere  este a rtig o  s e rá  feito  so b re  
re q u is iç ã o  e s c r it a  e n v ia d a  ao D i 
re to rio , o q u a l o u v irá  á c e rc a  d ’e- 
la  a r e s p é t iv a  co m issão  do P a r t i
do e o a g ru p a m e n to  p a r t id a r io  
j á  e ziste n te  n a  lo c a lid a d e  an tes 
de 5 de O u tu b ro  de 1910  ou, n a  
s u a  fa lta , o d a  lo c a lid a d e  m ais  
p ró c im a , d e v e n d o  os d ire to re s  
dos jo r n a is ,  q u an d o  se t ra te  do 
re co n h e cim e n to  d ’ e stes, in s t r u ir  
a sn a  re q u is iç ã o  com  e z e m p la re s  
dos c in co  n ú m e ro s  a n te rio re s  á 
d ata  d ’e sta , e co m p ro m e te r-se  a 
e n v ia r  p a ra  o a r q u iv o  do D ir e t o 
r io  nm  e z e m p lá r de todos os u ú - 
m ero s que de fu tu ro  se p u b lic a 
rem .

§  2 .0— O  D ir e t o r io  p o d e rá , no

e n tan to , m o d ific a r a r e g r a  an te 
r io r  q u an d o  m o tivo s p o n d e ro so s 
o d e te rm in e m .

A r t . 0 D .0-*— O s c id a d ã o s in s c r i
tos em q u a lq u e r  d a s o rg a n isa - 
çÕes do P a ft id o  R e p u b lic a n o  P o r 
tu g u e z tem  p o r d e v e r:

1 .0— O b s e rv a r  a L e i  O rg a n ic a :
2 .° — Á c a t a r  as d e lib e ra çõ e s

dos co n g re sso s  e as d eterm in a- 
çSes le g itim a s  do D ir e t o r io ;

3 . 0— C o o p e ra r  em  todos os 
atos p ú b lic o s  do p a rtid o , e c u m 
p r ir  os m a n d a to s que lh e s  forem  
co n fe rid o s;

4 .°-— Prom ovei*, n a  m e d id a  das 
su a s fo rç a s , o d e se n v o lv im e n to  
do p a rt id o  e a p ro p a g a n d a  da 
su a d o u tr in a .

5 .»— F a z e r- s e  in s c r e v e r  no r e 
censea m e n to  e le ito ra l d a s u a  p a 
ro q u ia .

A r t . 0 6 .0— O s c id a d ã o s r e p u 
b lic a n o s  d is p e n s a r-s e -h ã o  e ntre  
s i e re ce b e rã o  dos co rp o s d ir ig e n -  
tes do p a rtid o  todo õ a u c ilio  m o
r a l q ue lh e s  a sse g u re  o e z e rc ic io  
dos seu s d ire ito s , bem  com o to
d a a p ro te çã o  que as c ir c u n s t a n 
c ia s  o ca sio n a e s to rn e m  n e c e ss a 
r ia .

(Continúa)

ANNUNCIOS

ANUNCIO

( 2 /  p u b lic a ç ã o )

No dia 2 do prócimo 
mez de fevereiro, pelas 12 
horas á porta do tribunal 
judicial de esta comarca, 
situado á rua do Caes, 
desta vila, volta pela ter
ceira vez á praça, sem va
lor determinado, para ser 
arrematado por quem 
maior preço oferecer, o 
seguinte:

Uma casa terrea com 
dois compartimentos si
tuada no Largo Atraz da 
Igreja, da vila de Canha, 
avaliada em 28$ooo réis.

Pertence ao expólio 
deixado por Mariana da 
Conceição Garcia, mora
dora que foi em Canha, e 
vende-se em virtude do 
que dispõe o art.° 693 do 
Código do Processo Ci
vil.

Por este anuncio são 
citados quaesquer crédo
res incertos para assisti
rem á praça afim de de
duzirem os seus direitos.

Aldegalega, 16 de ja
neiro de 1913.

o  E S C R IV Ã O

João Frederico de B rito
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a ezátidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

B . S ou \a  B rito .

UMA. BOA CASA
Vende-se uma boa casa 

baixa de habitação com 
duas salas, tres quartos, 
casa de entrada, casa de

jantar e cosinha. Tem1 um 
páteo grandey pôço,. adê
ga, cocheira e quintal, na 
rua Teofilo Braga com ou
tra frente para a rua das 
Taipas. Trata-se com 
Francisco Antonio Crespo, 
na mesma casa.

PREDIO
VENDE-SE um de rez 

do chão e primeiro andar 
sito na rua do Caes, com 
esquina para a rua Tenen
te Valadim. Nesta redação 
se diz.

PRÉDIOS
Vende-se, nesta vila, na 

Avenida Antonio José de 
Almeida, 2i5, 217 c 219, 
um predio de i.° andar 
com duas moradas de ca
sas baixas com frente pa
ra a rua do Colégio.

Tambem se vende uma 
morada de casas baixas na 
rua das Postas. Trata-se 
com Manuel Cola, n’esta 
vila, até o dia 9 de feverei
ro.

BIBLIOTHECA

H I S T O R I O A
P opu lar e Illustrada

E d iç ã o  d a  c a sa  A L F R E D O  D A -  
Y I D ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 32 , R .  S e rp a  P in to , 34 , 36 
L i s b ô a

ffiisíoria da Revolução  
f ê r a n e e ç a

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito  no p a iz !! 

3 4 ^ 0  r é is  c a d a  v o lu m e  b ro c h a d o  
r é is  c a d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em  p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8 .° 
o p tim o  p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que s e 
rã o  os p r im e ir o s  d a B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

ANUNCIO

( 2 .a p u b lic a ç ã o )

No dia 26 do corrente, 
pelas 12 horas, á porta do 
tribunal judicial desta co
marca, situado á rua do 
Caes, d’esta vila, vae á 
praça para pagamento do

passivo, aprovado no in
ventario orfanológico a 
que se procede n’este jui
zo por óbito de Ana Ma
ria Dàmaso Barroca, mo
radora que foi na vila da 
Moita, e em que é inven- 
tartante Lauriana Maria 
Barroca Durão, morado
ra no mesmo logar, o se
guinte:

Um predio urbano com
posto de loja, primeiro an
dar e um pequeno arma
zém pegado, situado na 
Rua do Rozario, da vila 
da Moita, descrito na 
Conservatória d’esta co
marca sob o n.° 6384 a 
fls. 70 do livro B n.° 17,

E’ praso foreiro em réis 
2̂ 400 anuaes e laudemio 
de quarentena a Silvino 
da Camara, morador na 
Rua do Crucifixo, n.° 76, 
i.° andar, da cidade de 
Lisbôa, e foi avaliado em 
866$400 réis, valor por
que vae á praça.

Declara-se que toda a 
contribuição de registo, 
bem como as despezas da 
praça ficam a cargo do ar
rematante conforme foi 
acordado pelo conselho 
de familia e interessados 
no referido inventario.

Por este anuncio são ci
tados quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
praça, a fim de deduzirem 
os seus direitos.

Aldegalega do Ribate
jo, 8 de janeiro de 1913.

o  E S C R IV Á O

João Frederico de B rito  
F igueirôa Junior.

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

B . Solida B rito .

COLMEIAS
Vendem-se. 3 malhadas 

e uma cilha. N’esta redá- 
ção se diz.

NOVO MUNDO

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.°—Lisbôa.

§ JOMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  S o o  réis semanaes se adquirem  as cele

bres machinas S I N G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ, cobrador  

da casa a d c o c k  tfc c.a e concessionário em P o rtu 
gal para  a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
------o e o ------
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4 O DOMINGO

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de la e algodão 

por preços reduzidos. 
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
m enl, Gritçner e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros. 

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

1 » . Í  C A T l L O « O S  O K A T I 8

10 -  RUA DA CALCADA -  12
M S ÍéàLIêA.

CASA COMERCIAL
D E  *==

J O Ã O  S O A R E I S

zJyLonslr-ueso sorlimenlo de íaqendas 
de la e algodão. & olossal Sorneeimenio de chapéos para 

homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

2 _R u a  A lm ira n te  ban d id o  dos R e i s  — I?

"J_$?raça da R epublica — %

ALDEGALEGA
6 15

DROGARIA CENTRAL
DE ■

E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H IA P P A P I E 1 R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

—=  P R E Ç O S  M O D I C O S  = —
3 =  PRAÇA DA REPUBLICA =  4

A ld eg a leg a 602

LUZ ELÊTRICA

GREGORIO GIL—
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lâmpadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda; assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia* tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A P R A Ç A - 1 8

ALD EG ALEG A :6oS

T I P O G R A F I A  M O D E R N A
E sta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelòp- 
pes tim brados, m em oranduns, 
facturas, prospectos, p ro  g r  ani

mas, participações diversas, cir
culares, livros, papel commer- 
cial, rótulos para  expediente de 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre.
E m carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 réis o cento.

Composição e impressão òc jornaes em íoòos os formatos para 0 que fem maíeriaí sufr
ciente e maquinas apropriaòas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 1 2 6

Aldegalega
VIDA POLITICA

P O R

LUIZ DA CAMARA REYS

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
r é is . A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a  P a lm a , 24 , 1 .°

U s b ô a

Assim  se intitula o décim o volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o arnor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
As cerim ónias do Satí&at— A  missa 
negra— A  redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodii 
siacos— A  evocação dos m ortos—A  
arte talistnânica no, a m o r - A  lingua
gem das fiô re s— A  adivinhação em a- 
m or— A astrologia e o amor — Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
nO amor».

T o r  este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d ’esta natureza. E , se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial— o. doutor Ém iiie  Laurent e 
Paulo N a^our— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su- 
cêsso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.
- Preço de cada livro, em Portugal; 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado era percalinrf. Soo réis. 
Remetem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o Brazil, acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calcada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B G Á .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93—Lisbôa.

BIBLIOTHECA DE EDUCACO MODERNA

D irector— R ibeiro  de Carvalho

VIRGENS DEPOIS 00 PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  táo sugges- 

tivo e interessante com o este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna»,

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissiroa de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda dd virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thós e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados, sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata-se da historia das Immaculadas 
de tod asas religiões.

Nas pííginas d esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  ''IS DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa ...  E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris» 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores,

T o lm m es  pssb licados
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi,
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Araon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Denoy,
I V — N ÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V I I — A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r M ichand d ’Hu* 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B uchner.

. Ic a b a  de  a p p a r c c c r  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  i >0 P A R T O , po r P ierre  Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo co rre io , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B ra zil, accresce o porte e 0 
registo. Fed id os á « Livraria  Internacional», Calcada do Sacram ento, ao 
Chiado, 44— L IS P Q A ,

A  m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mai-s natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, 05 m édicos receitam 
e as.pharm acias vendem  sem pre «por alto-preço», extractos dozeados de 
plantas '«o vulgares, que em qualqner quintal se e n .o n íra n i sem custo. E* 
uma industria iegal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
NA V E G E  F A L  (ao alcance de todosj por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas — O i.° volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
çaracterisam as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «desçripção botânica e emprego rnediçiqal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada yoiume custa apenas 200 rs. (pelo correio 230 rs.) e encontram se 
ja á venda nas principais livrarias dq reino, ilhaj, Africa e Brazil. Os pedidos 
devgin ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A
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